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Os co11uni~s_iouado~ do govern,, 
,i;a Expo~içào de Pa.ria , com<>çam a 
1:nvi11r. N primeirotr ro~ult11dos · tios 
,{en~· rrabalhos. 
·· q Po,,ul<tr publica por exemplo, a 

priniofra parte elo re la t-orio de tun 
d'i,sses / fnnccionarios, o qual prinoi­

,;~ia assim : 

E ' perfeito o o govemo não pode 
~enão felicitar-se pelas excellent es 
acq\tisiçõel!. de conhecimentos novo~ 
que o~ sflUS commissionAdo~ estão 
fazendo com seguro proveit.o 1,ara 
os serviços da administração puhlica 
" para o progresso geral do poi1.. 

- li.o>sta <111e o 1>:rnmplo d'e~te lnbo­
rio~u füuooionario seja seguido e 

"'\nc, den tro mn pouco, 1,i; seu.s colle 
g,1s 11·outras missões espeoiaes nos 
apréseiitem specim,m1< ig1mes de ap­
plicaçào e estudo. 

O que desde jti e~pcramos, é <fllP 

nos sen$ relatorios, <>fõ commissioua­
dQs port11gue.zos sejam. tão brilh1111-
ll'tne11te lit torarios como 1u111elle 1\ 

111ie nos vimos 1·eport1111do. 
Leriàmos, por exempTo, ámauhi\, 

<:om jubilo, na follm úfficial', o roll\­
. torio do .e1warreg11do <lo est~idl\r <le 

p(•t•tú a vrgrnisação:dos se~\'ÍÇOg :tio 
Protocolo. - n•di~id,, ií'ellti·~ tcrn10~: 
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:\ h ! cu1n(J é bello il. iH,Í~<' divagar 
1,or estes /,o,./evord, a vêr 11s liuJns 
mnlheres que estonteiam o meridio­
nal, aprisionado na.s convoniencias 
do collete de força.s da r<'prosou ta­
çi!.o do Estado ! Como é doce se1üir 
" ~u11 pa,'!sagem os seus leve$ coto­
vello$1 onvir o mur1r1nrio <lo~ seu~ 
elegantes velltidos, escutar, on,borR 
~em entender, as ~uas fnllns viva­
zes! Ah! ex.••• sr.! E' grato ao ho­
incm perfilar-se com as sl'\d1wç/H·s . 
cl'este maravilhoso Paris, e grital' 
para 11 nzul mono~ bollo que a t;,,rra: 
A mim, orgia.! A mim, desvarie> ! ,\ 
mim, perdição ! En $011 nm homem 
absolutamente l,a IJ11ci11ado, o que· 
communioo 1\ v. ex:• p11,ra os <lovi-
·los effeir,os. · 

D11u~· guard<' a. v. ex.• etc. 

~[ais t.arrl;,, sc•r l\Oij-hia JiciLo é~pe­
rar que regrnssan'do da ,;ua missão 
a Pnris, o proprio conselheiro Res­
sano Garcia, se exprin,isae assim no 
,eu r<'latorio geral, on (alla. ,lo tiiro­
nc,, vist.o trMar-se de 11m venla<leiro 
,c,bornuo, com list'a civil ,, cõrL<'. 

J Jigno, J><&re• dlJ ,·-.iuo e , ·,,horPs 
,let111/ad1,~ da ,w~ão p()r/11g11ez,c: 

Pucl<', COlll o auxilio da Di\'i11r, 
Providencia, levar 1\ c1tbo, ou para 
me, 1>xprimir màis coni>tit1wio11ahn,•n­
te, dar cabo do orçamento eijpecinl 
tia Exposiçtw de Paris. A repr"~•in-
1>11;ito portuguezlt no caes de Orsay 
,,11c11rra os seus trabalhos au grito 
d.- vi"" ,. 11n\·ào pori11gue:<lt ! 

Vi~n a folia 
Da"çar, da11çar 
Hujn ale1,ri11 
.·\' btira mar. 

OS QUE ESFOLAM 
K' nm ·;on~rtbuintc "1U( UI• . , 

Cá l<Q'IOS ntis o E,Jirtgueiro 1 

Aquill'o em dando he " !!ª"" 
E o calor na mioleira, 
Mesmo vesudo li paisana 
Nõo !obriga uma algibeira 
Que não perca a 1ramo111ana 1 

Deu-lhe uma vez e pei;ou ! 
E & d,rmo• crédito :i lenda, 
Oe tal fórma radicou, 
Que o homem cultiva a prenJ~. 
E onde s fa.i:enda eni;elhou, 
- Com elle cresce a f.'azenda ! 

Co' aquclla c,ra? ! - dirão .. 
- co· a propria, têhham racier.cia ~ 
Pois Karrilho, o <:sp~rtalhão, 
Garante que ern conscicncia 

_ Não muda a cifra em cifrão 
Com tanta con~emintncia ! 

Ora a verdade repoisa 
Em base sempre se~ura 
E lá o diz o Alves Je Soi>a 
Na philo,oplua pura 
Que isto da quéJa p'r~ coisa 
S6 nat,e co'~ crcatura ! 

Olhem vocês o Faria ! 
Esse ha bons annos atra, 
N'um promp10 rndo fazia r 
Mas hoje,- niío é capai, 
E vive n•uma arrelia, . 
Pois faz,- m,as fu que não faz'. • 

Mas este ? 1 Cré.do ! -Se aheira 
I>' estas penurias de cégo, 
Niio 'stá lá com mais canceira . . 
Põe logo $\h : - t'arrent~O !' · .: 
• Manwel Affon50 l::!pr,•1111e,ra• . .. 
E ds ! - cae tudo no rrégo l 

TITO LITHO, 



DE BORLA 
A L:tgarti.,-., em íranccz deu-no, a im• 

r ressiío d~ ter sido tradutida do portuguct, 
~om este titulo - La dame de che; Maxim's. 

Traducçiio livre. 

A proposito de traducções livres: 
O jte>verno. considerando que é ainda 

um• fórma d• li~rdade que .cumpre &utTo­
c•r, vae prohibir as traducçócs livres. 

Parece qnc tambem serão severamente 
perseguidos: u ar lwre, ó livre cambio e 
por ultimo . o ventre livre. 

Todas as aguas Juativas seráo consid•· 
ra1las eminentemente sediciOSl\S e subver­
sivas. 

TIIEATRO ·arAVEMDA 
Viagem de Snzelle 

A Sociedade de Geographla e o eclypse 

O proximo er.lypse do sol corre por con-
ta da Sociedade de Geographia. , 

E' d'ella a iniciativa d'esse espectaculo; . 
como foi ,l'ella a iniciativa do ccntenario 

'-da lndia. · 
. Para o cfleito, a Sociedade já está orga­

n,san.do o programma e distribuindo os 
convnes. 
. l!avcrá tribunas reservadas para os SO· 

'"·,os. 
Espera-se que o eclypse não seja adiado. 
Entre parenthcsis - haverá comboios es­

pcciaes. núo para o sol, mas simplesmente 
p;,ra Vu:.cu. 

GOMES hEAh 
POR 

CELSO HERMlNIO 

NAVIOS . .. POR. MEDIDA. 

O sr. Ferreira d'Almeid• referiu na ca· 
. rnare que O$ nossos dois novo" navios d~ 
guerral em construcç:io em F'rança, níio fo. 
ram amda entregues porque t~em tido de 
passar, depois dejdtos, por grandes moJi. 
/icaçóes, sendo-lhes aindâ ultimAmente ac· 
crescentados os canos, ou chaminés. • 

.Não sii~ precisamente navios. E' fato 
fetto. · 

Seria portanto mais convéni~nte talvez 
mandar fazer os navios . . . por o,cdldG. 

Ao S. Gabriel e ao S. Raphael accres­
centaram as man~as - perJão 1 - os canos. 

Ainda os •Amos vêr che,;3r a Lisboa cor, 
tos da cintu,a. . 

to11panbi1 Real 
dos Caminhos de Ferro. Porlaguetes 

Serviço dos Armazent . 

t='orneolÍnentodem••••roqulnhe 
No d~ H de maio, P.fl• , hora da 1trdt* na ettaÇ1o 

fi~~1r;.' .. ':. ~~.AR::~!tt:~·t~:ta1s ~~~~;::r.:~=: 
· :::,f~':int/otacdmcato de }4:000 ldlugf'ammu d~ 

• ' çlô ~!~r~~dJ1~!r:!!::s•::;:S:,!~!~~!:;,:'d!tê 
~ou~ todoc oa dia~ vt~,•. du 10 horu da nanhl • • ~::u~• da et:h,~"!J:.~~~' ll()t uc:rip1orn)1 d.l Con,par?hi•, 
. 1.lobo1, :J dt · , btll de ,gw. - O -4ir«:tor .ia 

QffDpanbi•~ 'JllfMd F. ~·ar141. • . . • ! 
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\ PAROJ)l.4 no Porto 
ou o Porto na Parodia 

Passou agora - e escureceu o dia ' 
~:clypsou-se o ,ol por um momento ! 
li cu liquci, cheio Je melancolia, 
o peniar no que este homem nfio ,crh1, 
•• ellc comé,se 4 meia do orçamento 

ALLIANÇA ... INGLEZA 

'< um cosome1>to ínglez celehrndo hn rou­
co cm Lisboa, algumas r,tsc.c.,as. inundaram 
.,us noivos, chequeJ. 

t•: • emincnttmtnte inglez e eminentcmen­
h: prauco. 

Auim, poJt.se ~ccre~cen1.1r ris noticie:. 
,l,·,,~s verJadt-irai1, ulhanças ... inJ,:lf.tas: 

•Os noivos (or;1m p:1s:-l.lr a lu~ de rn el ao 
l;mJon and Bra;i!im, Bauk. • 

' .. 

S. João ... Franco Evangelista 

•Po1, o pa iz hade ser ecerna 
mente ludibrio de progressista, 
e regcnenJorcs ? ! 

0 11cu" 'º OF. 14. tfA. r.ANAM"' oos 
t)SPU'T Al,0$ 



CORRESPONDENCIA · 

6 A Parodia nas Caldas ~ 
on as Caldas na Parodia \" ,.. 1, ) 

""'= ~
.,.,::;;:;~~\;/\\)~ / O' menino< o que é is10 :..i 

0~;,.;,,.1:e e.º;'~~~.:~.~:~~.~ r; f> ~ ~~f 1 
Vão-se os bello~ pavilhões ,\ ~4 marcadas, irão á praça? "(3\'~~~\.·~·~--~·ijr-<...l~-~..,. ,i' ... ~·y, .. , · ~ 'y;, ,(f' J , . 1• 

'-'~-' ilh:i, 3 ponte t: a nmpa. 
o !atto~ os holes, os ptixes. 
aquélk coreto sern iarnpa ! 

-·-·- '- - ~---

L>o club vae- se tudo ! 
Commove, sensibiiisa 
ver ,rrcndados o Lobo, 
o Pavio, a tia Luiza, 

O Ratinho e as bengala,. 
o Bispo, meza~, C'ad~iras. 
ceu de vidr,,, onde goid 
130 famosas cavaquciras ! 

'4.uerr. é o êlUCtor ou a1..1ctora 
,13 passagem? - Ná<> fui e~. 
~,; se foi esta scur,t,:-:i ! 

Ah ! sim ! pois dle (, isso ! 
Acerquem-se todos de mim. 
l:':i avant, htgcrt,xez l 
deh.a andar : corra O modim ! 

il}'l lSAJIIIO.' 

A OBRA DOS PART IDOS 

l>o artigo de fundo d'O Dia: 

•A c.bra dos par1idos t a actual situação 
do pui1. ~io o-.erecirnen10 do produc10, 
afen;•se o merecimento dos artistas," 

Nem sempre l Para o que comem, 05 par­
tidos, ainda assim, obram muito pouco. 

EfflFIM! 

Or3 até que en11im: 
Pr,occupava se a i;en te po,quc Portugal 

níio c•a sutlic1eo1cmeote conhcc1Jo •lá fóra•. 
Dizia nos a cada pa,so o estrangeiro igno-

rante: . 
- Portusal?... Ah 1 ;~ sei . A llcspa 

nha. 
E o nosso patriotismo ,ublevava-se con­

ira esta confusão de nacionalidades. 
Un, pouco do nosso abatimento attribuia­

se á falta de pul>lici<!adc. 
As no,óes, assim Cl)mO os depurativos . . 

JmaJos e por amar, precisam de reclame. 
Era preciso que Portugal tosse Portugal, 

sem confusão. Era emlim nece,sario que 
tivcssemos ~ noss~ marca propria, como os 
vinhos. 

E~s~ ambição acab•mos de :> realisar. 
O n<1sso nome esp~lha-se por todo o 

munJo, iá sob a fórma de artigos de jor­
naes quo1idianos, já ,ób a fórm~ de alle~­
ri•s e allusões em>hcbdomadarios de can· 
~aturas. 

Chegou emtirn 'a nossa hora de celebri-
dade. ~ 

e' a hora Jo retrMo e da biographia. 
Nºoutro logar P.Ublicamos a reproJucçiio 

Jc uma estampa com qut: noa mimos~ia o 
nosso collei;u de llerlim, L11st•K• Blatter, t 
na qual, como os lei1orcs poJerão vêr, Por­
tugal é rcpreseotado por um homem peque­
no, levantado ~cima de um charco. n!:umas 
andas, que um boer se dispõe a cortar. 

Aos traidorts portugue;es, que promru,,,·'!m 
aos íngle;ts a pa:J6ag~m pelos seus ,ernumus, 
com certera os boer:; cortarão as altas auda.s, Só· 
b.-e a., 911aes se consideram tão altivo.<. 

( ')o Lustige Blatter, d«> gcrli,r. ). 
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O DONO DA LOCANDA 

--~--· ~.;;·· ;~ .. 
J ã 1~c//,;a j/ZI é) 

Invers&o da doutrina constitucionaf:·um rei qne não reina, mas go,erna 


